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Introdução

 A uniformidade de tratamento dos alunos é ainda a regra, mesmo no ensino 

profissional (Orvalho & Alonso, 2011). 

 Mas uma aprendizagem significativa e com sentido pressupõe uma gestão 

diferenciada do currículo (Sousa, 2010).

 Daí

 modelo de diferenciação pedagógica (Tomlinson, 2008a, 2008b)

 teoria das inteligências múltiplas (IM) (Armstrong, 2008; Gardner, 1983, 1993, 1999)

 estilos de aprendizagem (EA) (Dunn & Dunn, 1978, 2000; Silver, Strong & Perini, 2010).
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Princípios gerais Porquê diferenciar? Diferenciar o quê?

Currículo de qualidade

 Nível de preparação

 Interesse

 Perfil de aprendizagem

 Conteúdo

 Processo

 Produto

Tarefas desafiantes

Gestão flexível do currículo

Avaliação formativa

Ambiente de comunidade de 
aprendizagem

Diferenciação Pedagógica (Tomlinson)

Perfil de aprendizagem

Estilo de aprendizagem

Inteligência preferencial Género

Cultura
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Tipos de inteligência

Lógico-matemática aptidão para raciocinar, formular e validar hipóteses

Linguística aptidão verbal (subtilezas do significado), que assegura a linguagem oral e escrita

Espacial aptidão para representar o espaço, reconhecer e desenhar relações espaciais

Musical aptidão para cantar, tocar um instrumento ou compor música

Corporal-cinestésica
aptidão para controlar os movimentos de forma adequada e harmoniosa (dançar, fazer 
atletismo, manipular e usar utensílios e objetos)

Interpessoal aptidão para compreender e responder adequadamente aos outros); 

Intrapessoal aptidão para se compreender a si próprio

Naturalista aptidão para reconhecer e distinguir plantas e animais

Inteligências Múltiplas (Gardner)
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Estilos de Aprendizagem

 «Um conjunto de fatores cognitivos, afetivos e fisiológicos que servem como 

indicadores relativamente estáveis da forma como o aprendente perceciona, 

interage e reage ao ambiente de aprendizagem» (Lopes & Silva, 2010, p. 301).

 Apresentar a informação em formatos variados tem efeitos positivos não só no 

desempenho escolar, como na motivação. (Hattie, 2009)

 Importância (Lopes & Silva, 2010):

 professores podem adequar as estratégias de ensino de modo a garantir uma aprendizagem mais 

eficaz aos seus alunos;

 alunos, pode ajudá-los a desenvolver a metacognição e a capacidade de aprender a aprender.
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Análise do caso

 Contexto: escola multicultural e com alunos com 

características, necessidades e interesses diversos.

 Contexto exige uma gestão diferenciada do 

currículo.

 Daí Oficina de Formação “(Re)Aprender a ensinar e 

avaliar nos cursos profissionais: o saber em ação” 

dinamizada pela Prof.ª Doutora Luísa Orvalho, 

Universidade Católica Portuguesa – Católica Porto.
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 Objetivo do estudo:

 analisar o impacto da integração dos EA e IM numa gestão diferenciada do 

currículo.

 Para tal planificou-se, desenvolveu-se o currículo e avaliaram-se os resultados 

das aprendizagens dos alunos numa aula de Área de Integração.
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Figura 1 – Excerto de diagnóstico de identificação de estilos de aprendizagem (Fonte: Lopes & Silva, 2010, pp. 305-308)

Diagnóstico dos EA
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EA diagnosticados
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EA diagnosticados

Figura 3 – Estilos de aprendizagem principal por turma
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Disciplina: Área de Integração Duração: 100 minutos

Tema-problema: A Construção da Democracia

Conteúdos Contraponto da democracia com o totalitarismo

Objetivos do domínio 

cognitivo

- Distinguir democracia de totalitarismo

- Avaliar criticamente os dois regimes políticos

Estratégia Partindo da análise de dois textos, atividade comum a todos, os alunos 

desenvolveram atividades para mostrarem aprendizagem através de 

produtos diferenciados, que, depois de apresentados, serviram de base 

a um debate final

Plano de aula (excerto)
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Objetivos
- Distinguir democracia de totalitarismo
- Avaliar criticamente os dois regimes políticos

Atividades de 
aprendizagem

Ler, analisar e discutir dois textos, um sobre 
democracia, outro sobre totalitarismo, em 

trabalho de grupo
Idem, em trabalho individual

Idem, em 
passeio pelo 
campus da 

EPA

Grupos / 
alunos

Grupo 1:
Da, PT, Ae

e Euc

Grupo 2:
Ale, Di, Er

Grupo 3:
A, Mar, N e 

So

Grupo 4:
Alb, B, 
PB e Se

Aluno M Aluno T
Alunos And

e PP
Grupo 5: Jo e 

PM

EA e IM
Estilo 
visual

Estilo 
auditivo

Estilo 
cinestésico 

e tátil

Estilo 
grupal

Inteligência 
musical

Inteligência 
espacial

Estilo 
individual

Inteligência 
naturalista

Produtos 
esperados

Vídeo em 
movie

maker ou 
apresentação

em power
point

Esquema 

síntese
Mapa 

corporal

Guião 
de 

condução

de um 
debate 

final

Canção/rap
Desenho/ 
cartoon

Texto reflexivo 
e 

fundamentado 
que mostre 
onde seria 

melhor viver, 
se em 

democracia se 
num regime 
totalitário.

Mostrar 
oralmente ao 
grupo turma, 

durante o debate 
final, de que 

modo 
características da 

democracia e 
totalitarismo 

podem ter 
impacto sobre a 

natureza. 12
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Figura 4 – Grelha de autoavaliação
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• Quando se utilizam estratégias diferenciadas de ensino e aprendizagem com 

base nas IM e nos EA dos alunos, estes demonstram:

• maior reflexividade,

• maior capacidade de autorregulação,

• maior envolvimento na concretização das atividades de aprendizagem

• melhor desempenho nos resultados de aprendizagem.

Conclusões
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Conclusões

• A análise deste caso:

• mostra a importância da identificação de 

EA para a implementação de uma 

pedagogia diferenciada, em busca de 

uma escola mais inclusiva;

• abre janelas à reflexão sobre as práticas 

diferenciadoras – uma das características 

distintivas do profissional do ensino.
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